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RESUMO
O presente trabalho teve como objetivo
avaliar a eficiência do herbicida sulfosate, aplica -
do isoladamente e em misturas com diferentes
adjuvantes, comparado com o herbicida glifosate,
ambos aplicados com baixo volume de calda, no
controle da planta daninha arroz vermelho (Oryza
sat iva L.) sob apl ica ção em con diç ões de pré-
plantio da cultura do arroz. O experimento foi
conduzido em campo, sendo a área experimental
instalada na cultura de arroz irrigado, variedade
IAC-101. A área de pousio recebeu uma lâmina
de água de 5 a 10cm de profundidade por dois
dias, e após a retirada, o arroz vermelho começou
a germinar. Quando o mesmo atingiu cerca de 20-
25cm de al tu ra , pr ocedeu -se a ap li ca çã o de
herbicidas de manejo (pré-plantio) . Após 16 dias
da aplicação foi efetuado o plantio da cultura com
densidade de 60-80 sementes/metro linear e
pr ofundidade de 3cm, sendo o espaça mento
utilizado de 21,8cm entre linhas. Foram testados
tratamentos c om os seguintes produtos: sulfosate a
1,20; 1,44 e 1,68Kg i.a./ha e glifosate a 1,20; 1,44
e 1,68Kg i.a./ha, ambos os produtos aplicados
iso lad os e em mi st ur as co m os se gu int es
adjuvantes: Poliglicol, Organosilicone e Amina
Graxa, além de uma tes temunha não cap inada.
Pa ra a av al ia çã o do ef ei to do s tr at am en to s
em pr eg ad os fo ra m re al iz ad as as se gu in te s
avaliações: fitotoxicidade aperente, porcentagem
de controle do arroz vermelho; altura do arroz
vermelho (em cm); estande da cultura (no de
per fil hos /metro linear ) e alt ura da cul tur a (em
cm). At ravés dos resu lt ados obtidos pode -se
concluir que os herbicidas sulfosate, glifosate nas
formulações comerciais Rodeo e Roundup , nas
doses de 1,20; 1,44 e 1,68Kg i.a./ha, aplicados
isolados (exceto o Rodeo) e conjuntamente com
os adjuvantes poliglicol (Mojante), organosilicone
(Silwet) e amina graxa (Frigate) (exceto Roundup,
que foi utilizado apenas com o adjuvante amina
graxa e sozinho), propiciaram excelente nível de
controle do arroz vermelho, quando aplicados em
pós-emergência e área to ta l, e pré-plantio da
cultura de arroz, implantada no sistema de plantio
direto. Também foi verificado que não ocorreu
dif erença quanto à efi ciênci a ent re sul fosate e
glifosate no controle do arroz vermelho, ambos
controlando de forma eficiente a planta daninha.
Pal avr as cha ve: Gly phosate, Friga te ,
Zaap, Mojante, Silwet,Oryza sativa.
ABSTRACT
Red-rice control using the herbicide sulphosate alone or in mixture with adjuvants
Th is re se ar ch ai me d to ev al ua te th e
efficacy of the herbicide sulphosate applied alone
and in mixture with different adjuvants, compared
to the herbicide glyphosate, both sprayed at low
volume, to control red-rice (Oryza saliva L.) inpre
planting condit ions of the rice crop . The
experiment was conducted in the field; using the
irri gated rice variety IAC -101. The fallow land
was flooded for two days and after the area was
drained, the red-rice began to germinate. When
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the weed reached approximately 20-25cm height,
the herbicides were applied. Rice crop plant ing
was performed 16 days after application at 60-80
seeds/ linea r met er den sit y, 3cm depth and of
21 .8 cm int er - row sp ac ing . Th e fol low ing
treatments were tested: sulphosate at 1.20; 1.44
and 1.68K g a.i. /ha and glyphosate at 1.20; 1.44
and 1.68Kg a.i./ha, which were applied alone and
in mi xt ur e wi th th e fo ll o wi ng ad juv an ts:
Pol igl ico l, Organosil icone and Amina Graxa,
be si de s an un tr ea te d ch ec k. Th e fo ll owin g
observations were made to evaluate the treatments
effects: visual phytotoxic ity; % cont rol of red -
rice; red-rice height (cm); crop height (cm) and
INTRODUÇÃO
A utilização de herbicidas em pré-plantio,
visando eliminar a vegetação existente é uma
operação que se reveste da maior importância, e a
ut il iz aç ão de ss es he rb ic id as de ve se r fe it a
considerando critérios agronômicos e econômicos.
Dentre os produtos usados na aplicação de pré-
plantio ou manejo, destacam-se os bipiridílios,
glifosate e a associação destes com o 2,4-D, em
função da vegetação presente (Foloni, 1985).
N o c u l t i v o d e a r r o z i r r i g a d o ,
principalmente no Estado do Rio Grande do Sul,
onde são plantados atualmente cerca de 750 - 800
mil hectares em várzeas, e nos Estados de Santa
Catarina, Paraná e São Paulo, ressaltava-se até os
fi na is do s an os 60 e iní ci o do s an os 70 , a
importância em arroz vermelho como planta
daninha nesta cultura; no entanto, naquela época
ela ainda não apresentava grande problema em
co nd iç õe s de ca mp o. Co m a in tr od uç ão de
var iedades de arroz fi lipino do tipo IR, cuja
principal característica era a alta produt ividade,
com ciclo mais longo que as tradicionais Lebonet,
Blua bel a, os agr icu lto res pas sar am a cul tivar
extensas áreas destas variedades. Como a planta
daninha arroz vermelho é mais precoce que as
variedades de arroz filipino, a planta daninhacrop
stand. From the results, it can be concluded th at
th e he rb ic id es su lp ho sa te , co mmer ci al
formulation of Zaap at 2.5; 3.0 and 3.5 l/ha;
glyphosate, Rodeo and Roundup commercial
formulations, respectively, at 1.85; 2.22 and 2.59
1/ha, applied alone (except Rodeo) and in mixture
with the adjuvants Mojante, Silwet and Frigate,
resulted in excellent level of control of red-rice,
when applied at post-emergence and total area, at
pre-planting condition of rice crop implanted in
direct planting system.
Key Words: Glyphosate, Zaap, Mojante,
Silwet, Frigate, Oryza sativa.
conseguia fechar o seu ciclo antes da cultura, e
também por ter as panículas indeiscentes, formou-
se a cada ano um grande banco de sementes no
solo nestas áreas. Tal fato fez com que 65% das
á re as de cu l t i vo do Rio Gran de d o S u l
apresentasse infestada com arroz vermelho, sendo
que 30% da área , com in festações em níveis
críticos.
Entre os anos de 1980 - 1985, Campos et
al. (1986), propuseram um sistema denominado de
cultivo mínimo de arroz, que tentava conciliar as
vantagens do plantio direto, aliada a algumas
operações mínimas de preparo para a eliminação
do arroz vermelho. Neste sistema é feito um
re vo lv im en to in ic ia l do so lo qu e ex põ e as
sementes viáveis da planta daninha, que após
inundação da área, estas iniciam o processo de
germinação. Sobre as plantas de arroz vermelho
emergidas, aos 30 - 40 dias, faz-se a aplicação do
herbicida glifosate em condições de pré-plantio da
cultura, procedendo-se em seguida o plantio da
cultura no sistema de plantio direto. Neste sistema
de manejo do solo, foi pos sível um exc ele nte
controle do arroz vermelho.
Portanto, o objetivo do presente trabalho
foi de avaliar a eficiência do herbicida sulfosate,
ap li ca do is ol ad am en te e em mi st ur as co m
diferentes adjuvantes, comparado ao glifosate,
ambos aplicados em baixo volume de calda, no
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controle do arroz vermelho sob aplicação de pré-
plantio.
MATERIAL E MÉTODOS
O presente experimento foi instalado no
município de Bariri (SP), na Fazenda Varjão, em
solo classi fi cado como Hidromór ficos Gley
Húmico , solo orgâni co (Ol ive ira et al. , 1982;
Lepsch & Oliveira, 1987), com 9,3% de matéria
orgânica, pH de 4,5 e CTC 18,3.
A ár ea ex pe ri me nt al fo i in st al ad a na
cul tur a de arroz irr igado, var ied ade IAC -101 ,
plantada em 27 de novembro de 1994. A área de
p o u s i o r e c e b e u l â m i n a d e á g u a d e
aproximadamente 5 a 10cm de profundidade por
doi s dias, e apó s a reti rada, o arr oz ver mel ho
começou a germinar. Quando o mesmo atingiu
ce rc a de 20 -25 cm de al tu ra , pr oc ed eu -se a
aplicação de herbicidas de manejo (pré-plantio).
Após 16 dias da aplicação foi efetuado o plantio
da cultura do arroz com densidade de 60-80
sementes/me tro linear e profundidade de 3cm,
sendo o espaçamento utilizado de 21,8cm entre
linhas. A adubação básica por ocasião do plantio
foi de 300 Kg/ha da fórmula 4-20-20, além dessa
adubação a cultura recebeu ainda, uma cobertura
de 160 Kg/ha de uréia aos 55 D.A.P. (dias após
plantio).
F o i e m p r e g a d o o d e l i n e a m e n t o
exp er ime nt a l de bl oco s ao ac aso co m 26
tratamentos e 3 repetições, compreendendo cada
parcela uma área de 4,0 x 10,0m, perfaze ndo
40, 0m 2 de áre a tratada . Os re sul tados obt idos
foram submetidos à análise de variância (teste F),
sendo as médias comparadas pelo teste Tukey a
5% de probabilidade (Banzatto & Kronka, 1989).
Os t ra t a me ntos her b ic id a s f or am
pulver izados em 11 de novembro de 1994, em
área total da parcela, empregando equipamento
costal pressurizado com gás carbônico (CO2),
provido de barra compensada, contendo 4 pontas
de jato plano marca TeeJet DG. 110.015
VS,espaçados entre si de 0,50m, promovendo 2,0m
de largura efetiva. O equipamento foi operado a
2,78 Kgf/cm2 (40 psi), empregando água como
diluente e volume de aplicação de 125 1/ha
(calibração efetuada no local, em função da
velocidade do aplicador em relação a área
trabalhada). A altura média da barra de
pulverização na aplicação, foi de 0,50 m acima da
superfície do solo.
Foram testados os tratamentos com os
seguin te s produtos : su lf osat e a 1,20 ; 1,44 e
1,68Kg i.a./ha e glifosate a 1,20; 1,44 e 1,68Kg
i.a./ha, ambos os produtos aplicados isolados e em
misturas com os seguintes adjuvantes: poliglicol
(Mojante), organosilicone (Silwet surfactant L-77)
e amina graxa (Frigate), além de uma testemunha
não capinada. Além desses adjuvantes, glifosate
(Roundup) a 1,44K g i.a./ ha foi apl icado com
Ativatec como comparação dos resultados , por
este ser o padrão do agricultor. O Ativatec é um
produto orgânico atóxico, não fitotóxico, não
inflamável, não corrosivo e não agride o meio
amb iente . Es te pr odut o age retard ando a
eva por ação da calda durant e a pul ver izaçã o e
melhora a cobertura, auxiliando na penetração dos
defensivos.
O adjuvante existente na formulação do
glifosate (Roundup) parece ser incompatível com
adjuvantes poliglicol. Portanto, nos tratamentos
onde utilizou-se a mistura de glifosate e adjuvante
poligli col , foi empregada a formulação Rodeo,
como glifosate, que não contém adjuvante em sua
formulação. Os tratamentos empregados, estão
apresentados na Tabela 1.
Para analisar o efeito dos tratamentos
em pr eg ad os fo ra m re al iz ad as as se gu in te s
avaliações:
a) Fitotoxicidade Aparente
A avaliação de fitotoxicidade à cultura foi
realizada de forma visual aos 28 D.A.T. (dias após
tratamento), empregando a escala visual de 0 a 9,
onde zero representa "sem sintoma de fitotoxici-
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TABELA 1. Herbicidas utilizados no experimento, com seus respectivos nomes comum e comercial e as
doses aplicadas em ingrediente ativo (i.a.) e Kg i.a . dos herbicidas + % da calda dos
adjuvantes.
dade aparent e" e o 9 "mo rte total da plant a" ,
conf orme a escala EWRC (1964), por se tra tar
área de aplicação pré-plantio.
b) Altura da cultura
Nas avaliações de 28 D.A.T. foi medida a
altura de 3 plantas por parcela, da base do caule
até a última lígula visível. Esta medida objetivou
avaliar, de forma indireta, qualquer efeito adverso
de fitotoxicidade induzida pelo uso dos
produtos,que possa ter passado desapercebido na
avaliação visual da fitotoxicidade.
c) Estande da cultura
Na avaliação de 28 D.A.T. foi efetuada a
contagem do número de plantas por 1 metro linear
por parcela, caracterizando o estande da cultura.
Da me sm a fo rm a qu e no ít em an te r io r, es ta
medida procura aval iar efe ito adverso pelo uso
dos produtos pulverizados.
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d) Eficiência Agronômica
As avaliações de Eficiência Agronômica,
em fu nç ão do ti po de cu lt ur a e pe rí od o de
competição, foram efetuadas de forma visual aos
7, 14 e 28 D.A. T. Em to da s as oc as iõ es fo i
empregada a escala percentual, onde zero (0%)
representa nenhum controle e 100% ao controle
total, comparados à testemunha "sem capina"
(ALAM, 1974).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os da do s su ma riza do s na Tab el a 2
rep res ent am os res ult ados médios rel ati vos ao
ní ve l de co nt rol e do ar roz ve rme lho, na s
av al ia çõ es ef et ua da s ao s 7, 14 e 28 D. A. T.
Através dessa Tabela, pode-se observar que aos
7 D.A.T. a ad ição dos ad ju vantes Mojante e
Silwet, permitiram uma melhora na eficiência dos
dois herbicidas, sulfosate e glifosate, notadamente
na s meno re s do se s. Ao s 14 D. A.T. , po de-se
verificar que todos os tratamentos mostraram-se
altamente eficientes, com nível superior a 90%,
mesmo aqueles aplicados em sub-doses, com ou
TABELA 2. Porcentagem de controle do arroz vermelho aos 7, 14 e 28 dias após a pulverização (D.A.T.)
de herbicidas aplicados em condições de pós-emergência da planta daninha e pré-plantio da
cultura de arroz irrigado (Bariri - SP, 1994/95).
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sem os adjuvantes. Aos 28 D.A.T. os resultados
prat icamente mant iveram os mesmos nívei s,
exceto a menor dose tanto do sulfosate como do
glifosate com adjuvantes (inferiores a 90%).
Embo ra tenha-se testado sub-doses, 2,5
1/ha dos do is he rb ic idas , em re lação a dose
proposta de 3,5 1/ha (Campos et al., 1986), com o
ob je ti vo de se vi su al iz ar as di fe re nç as do s
adjuvantes testados (pois na dose proposta, ter-se-
ia 100% de controle e na sub -dose , esperava -se
um controle inferior a 100%, onde as doses dos
adjuvantes poderiam mostrar o sinergismo). Na
prá tica porém, obteve -se bons resultados com
todos os tratamentos, minimizando-se os
possíveisefeitos positivos visuais da adição dos
adjuvantes e redução dos produtos.
O s d a d o s m é d i o s o b t i d o s p a r a
fi to toxi cidade aparente na aval ia ção aos 28
D.A.T., não serão apresentados, em virtude de que
todos os tratamentos avaliados não mostraram
sintomas visuais de fitotoxicidade, sendo iguais a
um.
A av al ia çã o do es tan de da cu lt ur a,
efetuada pela contagem do número de plantas
emergidas por metro linear aos 28 D.A.T., estão
contidas na Tabela 3. A análise dos dados mostrou
nã o ha ve r di fe re nç a si gn if ic at iv a en tr e os
tratamentos estudados.
TABELA 3. Avaliação do estande (n°. de perfilhos/metro linear) e altura da cultura (em cm) aos 28 dias
após a pulverização (D.A.T.) de herbicidas, em pós-emergência, na cultura de arroz irrigado
(Bariri - SP, 1994/95).
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As medições da altura da cultura foram
realizadas aos 28 D.A.T., e estão sumarizados na
Tabela 3. De acordo com estes dados, o parâmetro
al tu ra nã o fo i af et ad o ne ga ti va mente pe lo s
tratamentos herbicidas nas diversas avaliações
efetuadas. A anál ise es ta tí st ica não mos trou
diferenças significativas entre os tratamentos e a
testemunha não tratada. Portanto, os herbicidas
testados não mostraram efeito depressivo sobre a
altura do arroz plantado.
Estes dados analisados em conjunto com a
fitotoxicidade visual aparente, demonstram que
nenhum dos tratamentos nas dosagens testadas
provocou fitotoxicidade à cultura, no sistema de
plantio direto.
Quando se observa o comportamento dos
herbicidas sulfosate e glifosate, nas doses iguais
ut il izadas , pode -se veri fi ca r que não houve
diferença entre os dois herbicidas, apresentando
portanto, comportamentos similares.
Nas condições na qual o experimento foi
conduzido, pode-se concluir que:
a) os he rb ic id as su lf os at e, na fo rmu la çã o
comercial Zaap a 2,5; 3,0 e 3,5 1/ha, glifosate
n a s f o r mu l aç õ es Rod e o e Rou n d up ,
respectivamente, nas doses de 1,85; 2,22 e 2,59
1/ha, aplicados isolados (exceto o Rodeo) e
conjutame nte com os adj uva ntes Moj ant e,
Silwet e Frig ate, propiciaram excelente nível
de co nt ro le do ar ro z ve rme lh o, qu an do
ap li ca do s em pó s -em er gê nc ia da pl an ta
daninha e área to ta l, e em pré -pl an ti o da
cul tur a do arr oz, implan tada no sis tema de
plantio direto;
b) os re sul t ados ob t idos demons t r am a
pos sibil idade de uti lizar , tanto o sul fosat e
como o glifosate, em doses menores que a
recomendada, com bons resultados na operação
de pré-plantio;
c) a adição dos adjuvantes, principalmente do
Mojante, proporcionou uma velocidade mais
rápida no aparecimento dos sintomas de morte
da planta daninha arroz vermelho;
d) após o plantio, observou -se que os herbicidas
de ma ne jo, in de pe nd en te me nt e da do se
ut i l iza da , com ou sem adjuva nte , não
provocaram qualquer fitotoxicidade aparente,
na cultura do arroz. Estes resultados foram
conf irmados pela aval iação do estande e da
altura da cultura.
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